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0 C O M P A N H E I R O P R E S U M O 
Agnelo Morato 

J O S É R U S S O 

Ê sempre com prazer Intimo 
que levamos ao conhecimento de 
nossos confrades, leitores e ami-
gos, boas informações sôbre no-
vos empreendimento* no campo 
assistenclal. 

O nôvo pavilhão de 50 leitos, 
in ic iado e m Julho d e 1969, jâ 
se encontra a caminho do seu 
término, isto, porém, sem data 
fixada, de vez que nunca tivemos 
conta bancária para custear as 
obras realizadas. Contamos com 
a sempre abençoada senha do 
Deus dará e graças a essa po-
derosa ajuda, o povo, em senti-
do geral, tem cooperado e tôdas 
as obras estão em funcionamen-
to. Estamos atacando o serviço 
em duas frentes. O pavilhão e a 
Casa Transitória. Temos a con-
vicção de que estas duas obras 
não preencherão totalmente as 
necessidades sempre crescentes 
dos sofredores. Mesmo assim, 
não deixa de ser uma colher de 
xarope para dezenas de doentes 

Lamentamos não dispormos de 
vantagens para ampliarmos nos 
so setor assistencial. Sentimos, 
no momento, a sombra do cre 
púsculo, já & vista. Deus sabe-
rá determinar quando o arado 
deve ficar paralizado. 

Quanto & Casa Transitória, 
poderíamos dizer que as Casas 
Transitórias são postos de socor-
ro de emergência, atualmente 
funcionando em várias cidades 
de nosso estado. 

Pelo seu programa, deverá for-
necer lanches, alimento e remé-
dios aos enfêrmos acolhidos, ou 
em trânsito, receituário gratuito 
junto aos médicos, que atende 
rão em horários determinados. 
Haverá Instalações apropriadas 
aos destinados às várias neces-
sidades que se apresentarão: ber 
çário, enfermarias, consultórios 
médicos, salas de curativos, 
feltórios, cozinhas, sanitários, etc. 

Os hóspedes necessitados dei-
xarão de receber os auxilios, só 
quando adquirirem condições 
de prover, sòzinhcs, às próprias 
necessidades, seguindo então o 
destino que lhes aprouver. As 
gestantes, a Casa Transitória 
facultará os exames pré-natais, 
e promoverá cursos de orienta-
ção, dando-lhes, por ocasião do 
parto, enxovais para proteção ao 
recém-nascido, a quem será tam-
bém fornecido alimentos adequa-
dos. 

Tôda a assistência dispensada 
aos futuros hóspedes da Casa 
Transitória, quer seja apenas 
um café, uma refeição, um cu-
rativo, ou mesmo uma receita, 
será em caráter absolutamente 
gratuito. O " Lar de Ofélia 
— Casa Transitória, não aceita-
rá, de qualquer beneficiado, ne 
nhuma importância, nenhum pre 
sente ou gratificação. Tudo que 
puder oferecer aos necessitados 
será de graça! 

A Casa Transitória, que con-v 

cebemos edificar em Franca, 
levará êsse nome em homena-
gem à nossa dedicada espósa, 
com quem convivemos durante 
45 anos, e que tanto apôio mo-
ral nos emprestou em nossa vida 
conjugai e em nosso modfsto 
trabalho, no campo da assistên 
cia social. 

Essa obra implora um pouco 
do esfórço e abnegação de con-
frades e criaturas idealistas, sem 
preferências de credo político, so-
cial ou religioso. Pedimos não só 
aos amigos generosos de Franca, 
como de tôdas as cidades de nossa 
Pátria, sempre engrandecida nos 
sentimentos da fraternidade hu 
manai 

Finalizando, gostaríamos de 
dizer aos prezados confrades lei-
tores, que é ainda nosso pensa-
mento, a ser concretizado quan-
do tudo já estiver em funciona-
mento, montar pequenas indús-
trias, tais como uma marcenaria, 

para construção de camas, cadei-
ras e brinquedos; uma colchoaria, 
onde serão confeccionados col-
chões e travesseiros. Terá também 
trabalhos de costura, bordados, 
etc., a fim de que a nova insti-
tuição possa responder pela sua 
própria subsistência, pois, como 
sabemos, as novas técnicas de 
assistência social ensinam que as 
entidades devem ser, quando 
possível, auto-suficientes. 

Pretendemos ainda, se conse-
guirmos nosso objetivo, adquirir 
pequena gleba da Prefeitura 
Municipal, anexa ao local onde 
já se ergue a majestosa obra, e 
instalar uma pequena granja, 
para obtenção de ovos e frangos, 
cultivo de hortaliças e ainda, al-
gumas dezenas de árvores frutí-
feras, tudo se destinando à ma-
nutenção da "Casa do Amor ao 
Próximo 

Procuremos ajudar enquanto 
as vantagens estão do nosso la-
do. Amanhã a situação pode 
mudar e talvez tenhamos neces-
sidade de ser ajudados. E se 
houvermos semeado algum bem, 
estejamos certos que êle será 
nosso advogado em qualquer par-
te onde estivermos. 

Na galeria dos homens pie-
doso?, sempre prontos a colabo-
rar em nossas ativiJadcs de 
assistência social, abriu-se cla-
reira enorme com o passamento 
do benquisto companheiro Oro-
zimbo Nascimento. 

Homem simples, dotado de 
formação cristã muito elevada, 
sabia compreender como ninguém 
as necessidades das entidades 
caritativas de nosso meio e ja-
mais esperou ser solicitado para 
ie/ar a elas a colaboração" ma-
terial e espiritual. 

Êle mesmo, expontáneamente, 
as procurava e quantas vêzes sen-
timos éíse seu gesto despren-
dido. Deixava sempre sua ajuda 
pecuniária, sem alarde, silencioso, 
no desejo manifesto de que não 
se lhe fizesse nenhuma refetên-
cia a essa sua atitude. Muitas 
vêzes essas providências de «ua 
parte eram destinadas a favor 
dos menos favorecidos. Stmpre 
obtivemos dêle a assistência ca-
rinhosa, e como era animador vê-
lo nesse gesto sensível! Sua com-
preensão irradiava a influência 
carinhosa dos que sabem prati 
car o bem sem se importar até 
com o de-tino de suas dádivas 

Quem conheceu êsse cidadão 
honorário do Espiritismo Fran-
cano rabe senti-lo como elemer-
to superior. Era um verdadeiro 
campeão da solidariedade huma-
na entre nós. 

Seu dever era no mentido des-
sa confluência aos simples. Em 
seu anonimato voluutárlo, Oro-
zimb> Nascimento possuía uma 
simpatia diferente e seu retrato 
de criatura proba jamais se apa 
gará de nossa lembrança. 

Um sorriso compreensivo e su-
perior Iluminava-lhe o rosto. Sua 
fisionomia refletia estado de paz 
e de santa ccnsciéucia. Sob sua 

e Fé", o centro espírita de sua 
permanente assiduidade, tõdas 
às quartas feiras, naqueles mi-
nutos reservados ás vibrações em 
favor dos enfermos, sempre eram 
notadas as presenças dêle e de 

diletissima espósa. Dona 
Maria do Nascimento. 

Sua consorte é digna da he-
rança moral que lhe ficou, para 
honrar-lhe o nome. E um dia al-
guém que queira avaliar-lhe os 
méritos de brasileiro autêntico, de 
coração aberto, há de encontrar 
nos traços dessa vida heróica 
subsídios para descrever um ho-
mem cheio de crença e amor. 

Seu espirito deve compreen-
der bem as frases que se inte-
gram nessa nos a crônica de sau-
dade e aprêço. «Seu» Otozimbo 
Nascimento será de agora i*m 
diante lembrado por nós como 
«o ouro do exemplo cristão mais 
digno». 

Entre as pessoas de nosso con-
vívio e das quais recebemos co-
laboração valiosa para as pro-
vidências assistenciais da Far-
mácia «Militão Pacheco», Sopa 
dos Pobres cArnulfo Lima». Rou-
peiro «Maria Barini» e outros de-
partamentos caritativos de nos-
sa cidade, essa criatura integra-
se em nosso penhor de gratidão. 

Fntre muitos com os quais 
convivemos e conhecemos de 
perto o confrade Orozimbo Nas-
cimento é dos que mais se des-
tacaram, a nosso ver, pelo seu 
gesto de desprendimento. Pessoa 
humilde e mansa, sempre pron-
ta a doar, de sua formação espi-
ritista, algo em" favor de nossos 
irmãos sofredores. 

Se ê verdade que alguém pos-
sa guardar tesouros no Céu pelas 
obras de amor que pratique 
na Terra, temos certeza de que 
êsse companheiro entrará na pos-

cabeça honrada, revestida de ca- se de uma herança muito valio-
belos brancos, deviam estar a j sa no Reino de L>eus, onde há a 
constante benção dos bons. 1 avaliação maior pela Justiça e 

Nas tertúlias do "Esperança' pela equidade. 

D o u t r i n a E s p i r i t a e m L i v r o s A p ó c r i f o s 
Hi una espirito» que foram credes para a oinqarça t que pelo furor em que ardem têm assenta-

do a tua mão em atormentar os meus: — No tempo da consumação files empregarão a sua 
denedada fôrça: Aplacarão o furor daquele que os em/o i, " — Eclesiástico. 39:33. 

Nos livros da Bíblia Católica, que se consiga, por mHo de segura 
considerados apócrifos, isto é, e amorosa doutrinação, incutir-

lhes nas mentes que se odeiam, o 
dever de perdoarem-se reciproca-
mente, «amai-vos uns aos outros, 
tanto quanto eu vos amel»-]esus-

Quando se referem òquele que 
os enviou não se trata de Deus, 
mas de um Chefe a quem obe-

Sociedade Espír i ta «Veneranda» 
Dia 21 de maio último teve o-1 o jornalista José Russo, quando 

portjnidade a Inauguração da ainda usaram da palavra o dr. 
sede dessa novel entidade espi- Tomaz Novelíno e o nosso «• 
rita de nosso meio, cujo progra-' dator, Agnelo Morato. 
ma asslstencial-espiritual é dos 
mais louváveis. 

A sede da Sociedade Espirita 
«Veneranda», que tem como pre-
sidente a Prof'. Joanita Rodrigues 
Coelho, está sediada à Traves-
sa Homero Alves. 19. 

A solenidade Inaugural dêsse 
núcleo, onde hâ a prevalência 
das senhoras espiritlstas contou 
com a presença de Inúmeras 
pessoas e foi orador nease ato 

São integrantes da Diretoria 
dessa casa de socorro aos enfer-
mos em geral os seguintes com-
panheiros: Joana Rodrigues Coe-
lho, Helena Stavela, Roberto 
Stavela, Norberto Nalini, Ma-
ria Juesia B. Camponês, Antô-
nla Bonatini Nalini, Alzira Silva 
Martiniano, M, Aparecida Fer-
raz R. Barros, Alda Carvalho 
Neves, Maria Garcia Gomes e 
Genésio Martiniano. 

não autênticos, existem eplsódics 
que vêm reforçar de modo ine-
quívoco as verdades proclamadas 
pela doutrina consoladora. 

O Livro de Tobias, por exem-
plo, ê um manancial maravilhoso 
de multifàrlos fenômenos, sobres-
salndo-se o de materialização 
orolongada: coisa jamais observa-
da e-n trabalhos de efeitos físicos. 
O Eclesi&stico - não contundir 
com Eclesiastes, no versículo 33 
do capitulo 39, cujos dizeres co-
locamos em subtítulo, acha-se 
maravilhosamente destrinçado por 
André Luiz em sua excelente obra 
«Libertação». 

No primeiro período do citado 
versículo nota-se que os espirltos 
poucos evoluídos que se compra 
zem em lazer o mal, atormentam 
sómente os maus, pois, com os 
bons não conseguem afinizar-se. 

Quando obsessor e obsidlado 
se identificam, geralmente aquêle 
exerce domínio sObte êste: nas 
mais das vêzes porém, são dêbitcs 
kãrmicos entre espíritos de igual 
categoria, e que, mais cedo ou 
mais tarde, terão que ressarcir. 
Nestes casos tornam-se inexequi-
veis e Infrutíferas quaisquer ten-
tativas de cura, através de passes 
ou sessões especiais (1), a menos 

decem cegamente, pois que, no 
Senhor não há lugar para ira ou 
furor, (ver ob. dt. ). 

Uma vez que ainda se pode 
tirar boas coisas dos chamados 
Ivros apócrifos, não bã razões pa-
ra postergá-los. 

Theodomiro Rossiol 

CORREIO DE "A Nova Era" 
Torlba-Acã 

C B ( s AO PAULO)— A noticia sôbre o simpático movimen-
to da UMESP, que nos veio por sua colaboração, chrgou-nos 
com muito etrazo razão porque a mesaa só foi divulgada depois 
do acontecimento marcante dessa entidade. Gostaria de sugerir-
lhe, quando haja informações assim de interésse geral, notadamente 
para as ME, envidar esforços de nó-Ias enviar com maior antecedên-
cia. De tida maneira, estamos exultantes com essa solenidade e 
feliz por saber que essa entidade qu'ri Ja também de nosso cora-
ção, está em atividades sempre construtivas. 

A "Casa de David" é um marco glorioso do programa des-
fraldado pelos moços espiritas de São Paulo. 

Í.S.L. (CAMPINAS - S . P . ) Multo bem. Sua estréia como 
poeta fala-nos da iilmitação de seu talento. Pena que começou pe-
lo lado mais fácil da aite. Livre metrismo, nem sempre se presta 
á natureza de poemas que devem, pela natureza espiritual, man-
ter-se ainda »s exigências da métrica. A métrica e a rima podem 
e devem ser modificadas, mas sempre em consonância à cadência 
e ao ritmo poéticos. São princípios r ternos a clamarem por vates 
mais humildes e obedientes ís escolas de sentido eterno. 
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Entidades Espíritas 
Comunicaram-no* a ekição e 

posse de suas novas diretorias as 
seguintes entidades: Mocldsde 
Espirita de Dracena: -PRES: 
Iraci Silvestre: VICE: Mauriiio 
Menezes; SCRTSi Cleide Maldo-
nada e A.rton P. Santos; TSRS. 
Aparecida Carlos e Maialena 
Rodrigues. 

C.E.-AMOR E CARIDADE", 
de Passa Quatro - MG -1" PRSS: 
José Vital Real: 2* PRES: José 
Heron; S C l T à : Waldir Cunha e 
Alvioo A. Resende; TSRS: Mí -
tio Formoso e Eufrausino Ro 
drijues Filho: CONSELHO: Ha-
nório Pupo, José Andrade. Ma-
fal ia P. Benassato. Rodolfo Piz 
IO, Dalva F. Tacon. 

ALIANÇA MUNICIPAL ES-
PIRITA.d» Anápolis. GO.PRBS: 
Geraldo V. Guimarães: Vice: Itoo 
Junqueira. SCTS: Milltio Ferrei-
ra e José Jurandir Paiva: TáRS: 
Sidiney de Paula e Geraldo A 
Almeida. DEPARTAMENTOS 
Nilson Ribíiro (Moc. Espirita) 
Geraldo C. Carneiro fEsc. Evan-
gélica) Olivio Corrêa (Assistia 
d a Social ) 

UN1AO ESPIRITA DE PI-
RACICABA. PRES: Benedito 
Almeida Souza. VICE: Ismael 
Couto; SCRTS: Nair M. Souza 
e Stela J. Fleury; TSRS: AntiS 
nio Paca e ). Batisti Marcai 
ESTUDOS: Walter R. Acors», 
João R. Fleurv. Dlrceu Ferraz 
Melo. SERVIÇO SOCIAL: Cl-
rilo S. Pinto. Lázara Vírissimo 
e Hélio T. Melo. 

C E N T R O ESP. " P A Z AMOR 
E CARIDADE", de Ponta Grossa 
PRESIDENTES: Henrique Rle. 
zemberg e Sizinio MalherbL- VI-
CE; Waldrmar Wambier; SCR 
TS: José C. Ribeiro [unior e Al 
ceblades Maríano; TSRS: loaquim 
Biteneourte Henrique Riezrmberg: 
ORDS: M i n o Godol e Walter 
Godol; BLTCS: Rosemira Rodrl 
gues e Isaura G. Golfredc 
. CONSELHO. Edaar Roedel 
Ary Gelf redo, Álvaro Savi, Cos-
tanrino Ribeiro. 

ALIANÇA MUNICIPAL ES-
PIRITA DE BELO HORIZON-
T E — PRES: Virgílio P. Almei-
da: VICH: Antônio F. Rocha. 
S ; R T : AurèJioA, Valente: TSR-
Acyr Almeida Miranda DEPAR-
TAMENTOS: Profa. Gllda A: 
Baggioni (Evangelização) J.R<k. 
berto M. Pimentel (Mocidade 
Espirita) Yanard M. Enaes (Es-
tudos « Método») J. Jostiniaoo Vxpaadir a excelente doutrina da 
Godoi Rosa (Camjjraçamento) Dr. f e r ce i r a Revelação, que empolga 
A. Cario» Andrade Serviço So- , , 
ciai) CONSELHO. J. D. S o b r a l . f f " * * * * * 
BA, M . . . . . 1 . J . . I D . » , , luz. de amor c da verdade. Essa 

Rcpotttytm dr Leonardo Stvxlno 
Em Santo André, cidade opu-

lenta e progressista, foi efetuada, 
entre 15 a 17 de maio por abne-
gados elementos femininos, mais 
uma gloriosa Jornada da Mulher 
Espírita de Santo André, sob os 
auspícios e orientação da União 
Espirita Regional, que nio mede 
esforços, no sentido de apoiar 

Edison Nunes, Ismael Ramc» 
Nev»s, Honótio O. Abreu e Jar-
òss B. Franco* 

C E N T R O ESPIRITA " N O -
VA ER \ " -de Cuaxupí -PRES: 
Brãulio O. Oliveira; VICE: Bu-
eipia Gomes M«c»do; SCRTS: 
Vitor Pacheco e Catmém A. So-
uza: TSR3: Raimundo Macldo 
Filho e José Euzâbio Silva. CON-
SELHO. Geraldo E. Silveira 
Maria V. Macedo, J. Olegàrio 
Silveira, Joapuim Prado e Pau-
lo Marccerci. 

jornada edificante, em sua mais 
bela finalidade e brilhantismo, 
transcorreu num clima de leal 
harmonia e fraternidade, com 
salôe» repletos, tõdasas noites, de 
pessoas da cidade e de lugares 
v,zinhos, inclusive elementos de 
Campina», de Santos e da Capital 
Paulista. A» operosas cor freiras, 

bem como • todos aquêles que 
esposam a nossa adorável crença 
religiosa, a fim de que tomassem 
parte das reuniões espirituais 
Compareceram, a convite, no fes* 
tivo conclave, como destacadas 
oradoras. trfs figuras de escol 
e projeção nas hostes da Doutri-
na Espirita, cujos nomes citare-
mos a seguir. Falou, dia 15, a 
Profa. Neide de Oliva, na Casa 
de Solidariedade e Beneficência, 
sôbre interessante tema educa-
cional: discorreu, dia 16, a Profa. 
Zé lia Gandolfi, no Centro Espi-
rita «Fraternidade,» abordando o 
tema sôbre o Lar e a Família: 
féz-ae ouvir, dia 17, a Profa. Léa 
Pereira, no Lar de Maria, falando 
sôbreo grande problema da crian-
ça. As Insignes oradoras, ao ter-
minar, foram calorosamente ova-

todavia. promotoras da (ornada clonadas. pela entusiasta e 4vida 
espiritual, espalharam convtt-.s, .assistência, que enchia llteralmen-
com antecedência, atravàs de fo-j te os redutos. As duas tertúlias, 
lhetos elucidativo», ao nobre ele- de 15 e 16, da Jornada, tiveram 
mento feminil da vasa região, i inicio exatamente às 20 horas. 

A última reunião, por to , do dia 
17. teve comêço às 15 horas, 
prolongandn-se até o entardecer, 
Esteve presente, no último dia, 
brilhantando a festividade, o ad-
mirável conjunto Si-Fa-Si, uma 
equipe de dez cantores, lllho» di-
letos do Dr. Euripedes de Castro, 
residente etn São Paulo. O» Ir-
mãos cantores e muslclstas apre-
sentaram vários números artísti-
cos e recreativos, provocando 
palmas e aplauso» do vibrante 
auditório. Apôs encerrada, entre 
abraços e cortesia», • cordial jor-
nada de espiritualidade, foi ser-
vida ao» presentes, nas depen-
dências do Lar de Maria, uma 
farta mesa de finos doce» e sal-
gadinho». Os trabalhos, em seu 
recurso, (oram também presidido» 
por elementos femininos. Houv-, 
a seguir, as despedidas habituais, 
deixando a todos uma grata re-
cordação da sublime Jornada da 
Mulher Espirita, que ae mostra, 
no momento, heróica e denbdada 
à santa causa de Jesus. 

APESAR POS HOMENS 
"A aiita ditao. muifoi dos stus diteípu/oa o abandonaram c nâo andavam maiã com tlr 

Antes da sublime lição do 
Gálgota, quando lô as mulheres 
o seguiam, coatritas e corajosas, 
revelando a enormidade da 
ternura materna! que lhe» apres-
tara o coração, na despedida cru-
cial do Mestre Jesus de entre o» 
homens — antes do Gólgota so-
litário de amigo», repeti-las o-
caslões tivera o Rabi da Gall-
Uia de privar o sabor do aban-
dono de seu» discípulos, ati do» 
mal» amados. 

Alimentavam-se de suas pa-
lavras, reanimavam-se com sua» 
renúncias, deslumbravam-se com 
seus exemplos de amor Ilimitado. 
No entanto, quando a Verdade 
ditava as luzes contra as som-
bras dos convenclonallsmos pas-
•ageiros. seus seguidores se sa . 
judiam com o temor de que tai5 

Cantinho da Consulta 
A paciente leitora Msriângela, 

que obteve resposta à sua carta, 
voltou à nossa presença. Fica-
ra ;s satisfeito, é claro, porque 
estamos pjrcebendoque há almas 
verdadeiramente curiosas no que 
concerne ao espirito. Confessou 
mais que a nossa resposta agra-
dou por causa da simplicidade 
e da lógica. Disse-nis que achou 
surpreendente a resposta dada 
por meio de perguutis. às quais 
ela só poderia responder afir-
mativamente. Não obstante, Ma-
riângela deixou extravassar no-
va interrogação. El-la. Disse que 
não estando ainda satisfeita ple-
namente. porque a sua vontade 
incontrolável de aprender não é 
pequena, solicitava a citação de 
u n poeta do século transato que, 
com segurança, falasse sôbre a 
discutida metempsicose. 

Pois não Marlângel*. O poeta 
é Victor Hugo, mundialmente 
conhecido e festejado, que, com 
firm»za, pergunta «quem nos diz 
que eu não me torne a encontrar 
no« íérulos?» E acrescents, - s-gu-
tó e dísertr», - Shake<p2sr* escre-
veu: A vida é um conto de fadas 
que se f í pela segunda vez. Êle 
teria podido dizer: pela milésima 
vez! Porque não há século em 
que eu não veja passar minha 
sombra. Não credes nas perso-
nalidades moventes. isto é, nas 

reencarnações, sob o pretexto de 
que nada vos lembrais de vos-
sas exi ténclas anteriores. Mas 
como a reminitcéncía dos sécu-
l>s apagados ficaria impressa em 
vós, se n?m seqjer vos lembrais 
de mais de mil e uma cenas de 
vossa vida presente?» (In-D->cteur 
Elm. Dupoy-Lau deis de lá Vle» 
Paris, 1917, páginas 216-217. 
Cit. p. Reformador de julho/55, 
pâg. 165), 

As palavras do fecundo vate 
vieram a talho de foice, hera 
Mariângela? 

atitudes poderiam fazer deban' 
dar prosèlitos. 

Dominava-os, sem que se a-
percebessem ou confessassem, a 
idéia de dirigir homens. 

Jesus, contudo, mantinha fixo 
ideal do bem renovador, sem 

laivos de oligarquia oa doutrina 
que expunha. £ essa obstinação 
de fidelidade aos mais altos prin-
cípios, ignorando as convenções 
quantitativas de profitentes, trau-
matizava o raciocínio ímpio. 

Assim tem sido ccm todos os 
bons semeadores. 

Allan Kardec viu-se abando-
nado e vilipendiado pelos ami-
gos mais caros. 

Euripedes Barsanulfo sentiu o 
ridículo atirado sôbre o seu ca-
minho. 

Bezerra de Menezes registou 
o escárneo. mais de uma vez, no 
desempenho de seus mlstéres na 
Doutrina, nascido de companhel-
rosamados. 

O entendimento do mundo, que 
habita dentro dos que os cerca-
vam e que lhe acolitavam o trân-
sito breve pela existência, nem 
sempre se consorcia com os sinais 
de suas missões redentoras. 

Não podendo conciliar os va-
lores Imediatos, a que se habi-
tuaram, com os valores eternos 
que tsses missionários represen 
tam — o choque, por vlzet, tem 
sido natural e inevitável. 

O mais recente caso è o d ' 
Waldo Vieira e Chico Xavier, 
com os fenômenos de raaterlali-
zação de Uberaba . . . 

Joio 6: 66. 
Quantos amigos queridos não: aquelas duas criaturas, 

se terão afastado. Utubeaotes; j que deitar a semente da íi 
quantos companheiros se distan- ciocinada, paia os que dormem no 
ciam turbados em seu, corações-, j

 s o a o d a c a r n e 

quantos lábios bondosos lhes I ra hostil, ácida, virgem até. 

do 
ra-

ter-

deitaram censuras pelo estoicis-
mo revelado nas lides da Ver-
dade . . . quantos dirigentes de 
movimentos Doutrinários se dei-
xaram colher pelas rêdes da In-
triga mabinada! 

Contudo, nada mais fazem 

Bendita stja a sua Seara, re-
gada a suor e lágrima, por entre 
protestos e gritos dos que mais 
se beneficiarão. 

Roque Jacintho 
Jundiai — S .P . 

Cigarros 
AOS QUE PODEM AINDA RACIOCINAR, não ocor-

rem dúvidas sôbre os riscos do uso do fumo. Mas o vicio pe-
ga, subordina, escraviza. Os espiritas lidos nas obras medlúnl-
cas recebidas par Chico Xavier conhecem o testemunho do Ir-
mão Sampaio, eficiente diretor de provecta Instituição Espirita 
da Guanabara. Foi recebido òtimamente após o descesse, mas 
o vício do fumo e da conversa vã o afligiram longo tempo, em 
penosa reeducação, embora esclarecido seu espirito. 

Além do cãarer pulmonar que a medicina acusa, o fumo é 
uma fábri. a de angústias dolorosas, pois a ânsia de fumar sem 
poder fazê-lo, tão conhecida dos dependentes dêsse vido, toma 
forma de aflição desesperada destruindo a paz tantas vêzcs en-
controda do outro lado da vida. 

( Transcrito do " S E I " ) 

Casa de Saúde 1 L Ü W 
D O N A T I V O S RECE.BIDOS 

FRANCA - Cia. Paulista de Fõrça e Luz, 46,50 - José 
Augusto Baldassári, 10,00—D. Jadra . 5,00 — Antônio de Pádua 
Rosa, 2 sacos de arroz beneficiado — Vitor Cezârio, 2 lata» de 
óleo c/ 18 litros — José AbrSo da Silva, 3 Cxs. de banana — 
Restaurante Pajé, 1 Cx. de vagem — Miguel Manzano Galeno, 
1 saco de arroz em casca — Patrício Olier. H cxs. de mandioca 
— Sta. Isabel Berdú Garcia, 1 cx, de vargem, 1 cx. de tomate — 
Diaconia, 657 Kgs. c.s.m. (fubá), 294 Kgs. de trigo Bulgur, 521 
ICgs farinha de trigo. 612 Kgs. de aveia — Pucd S/A. Artefato» 
de Borracha, 100 pares de calçados p/ homens — Dr. Allan Kar-
dec Lourenço, 5 seringas — Um amigo, 12 cxs. de tomate— Sra. 
Maria Odlla Gomes Vosgran. 5,00 em pães — IEPÈ — Salvador 
Batista de Oliveira. 1,00 — BELO H O R I Z O N T E — Osório de 
Morais, 50,00 - RIO DE JANEIRO — Gsl. Alfredo Lemos 
da Silva, 50,00 - GUARÁ — donativos recebidos por Abrão Car-
rljo Sobrinho, 30,ro, 117 Kgs. de amendoim em cascB, 2795 Kgs. de 
arroz em casca, 103 Kgs, arroz beneficiado, 4 Kg», de macarrão, 
l Kg. de banha, 113 Kgs. de milho debulhado, 60Kgs .de feijão, 
35 Kgs café em cóco, 132 K g s de abóbora, 3 sacos de milho 
em palha — RIBEIRÃO PRÊTO — Sr. Manoel D- Ávila Bancez, 
10,00. ARAXA —Euripedes Candini8,00— AfARACAI — Sr. 
Leo Strahler. 10,00, SAO PAULO — Antônio João do» Santos-
15,00 — IPUA — donativos recebidos por Abrão Carrijo Sobrl. 
nho, 1,00, 3301 Kgs. de arroz em casca, 20 Kgs. de fel|ão, 161 
Kgs. de milho, 25 Kgs, de amendoim em casca; ARAGUAR1 — 
Sr. João Batista Cardoso, 3,00 — POÇOS DE CALDAS - Sr. 
Juscellno Fernandes Oliveira, 4,50 — BEBEDOURO — D'Arta-
gnan Paschoal 3.00 — PONTA GROSSA - Eurlco Cavalcante 
Rocha, 3.00 - SAO JOAQUIM DA BARRA — donativos re-
cebidos por Abrão Carrijo Sobrinho, 10, Kgs. de açúcar refinado 
10 Kgs. farinha de trigo. 1656 Kgs. de arroz em casca, 220 Kg», 
de milho debulhado. 54 Kgs. de abóbora, 1 carro de milho em 
palha - RIREIRAO CORRENTE — donativos recebidos por 
Abrão Carrijo Sobrinho, 167 Kgs. de batatas, 97 Kgs. de café em 
côco. 2019 Kgs. arroz em casca' 20 Kgs. de arroz beneficiado, 57 
Kgs de feijão. 62 Kgs, de milho debulhado, 130 Kgs. de abóbora 

— Hlglno Lourenço, 1 saco de arroz em casca — PATROCÍNIO 
PAULISTA — Nicator Clotlldes Pinto, 3 sacos de arroz em casca. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-
signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação 
de todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recom-
pensa. 

Franca, 73 de maio de 1.970 
José Russo — Provedor 
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POR m HUM&HIZAÇãQ URGENTE DS CULTURA! 
Angel. C. Bttlucci (do Uov;mtoto Univtrillário Espirita dt S«o P.ulo) 

Nos dias atuais, a ausência de ra que nos possamos colocar, sem 
espiritualidade nos diversos ramos 
do conhecimento assumiu propor-
ções assustadoras. E é evidente 
que nós. espiritas, não podemos 
cometer o Irro de aos imaginar 
fora dessa realidade que sr nos 
apresenta, uma vez que somos, 
dia após dia, violentados por u-
ma cultura desvinculada do es-
piritual. 

Para melhor nos fixarmos nes-
sa linha de raciocínio, ê de tôda 
conveniência atinarmos com a 
neçio de cultura. Segundo Sa-
muel Koening, a têrmo cultura 
compreende todo o corpj acumu-
lado de maneiras de pensar e a-
gir em grupos humanos: dai por. 
que se afirma que nenhum gru-
po humano vive em estado de 
natureza. Neste ponto, a Socio-
logia se encarrega de nos ensi-
nar que a cultura é um privilé-
gio dos homens, além de cons-
tituir, com a sociedade e perso-
nalidade, três sistemas interde-
pendentes, que se influenciam 
reciprocamente. Frise-se, ademais, 
que, por viverem associados os 
homens, o social humano coinci-
de sempre com o cultural. 

Por outro lado, a presença de 
um certo corpo de idéias e va< 
lares dentro de uma cultura é 
que determina a sua situação, 
quer observada pelo aspecto ma-
terial (objetos concretos como 
utensílios, instrumentos, inven-
ções, habitarão, artigos para ves-
tuários, etc ), quer analisada pe-
lo aspecto não-material (idéias, 
conceitos, ciência, lei, religião, 
criações abstratas como idioma e 
literatura). 

Pôsto isso, lancemos nosso o-
lhar penetrante no mundo. Bas-
tará recolhida a visão dêste, um 
pouco de reflexão para nos mos-
trar que, presentemente — ainda 
que ambos os aspectos da cul-
tura sejam relativamente inter-
dependentes - a cultura mate-
rial adquiriu um adiantamento 
excepcional, enquanto a cultura 
não-material deixa muito a dese-
jar, notadamente no setor moral 
e espiritual. Peter Howard, de-
pois de atentar para o quadro 
confrangedor em que se debate 
a humanidade, salienta, em sua 
"Revolução do Caráter", que 
" tornamo-nos gigantes na téc-
nica e na indústria, porém per-
manecemos anões no setor^ mo-
ral e espiritual". 

O Jovem Espírita 
Meditemos, então naquilo que, 

particularmente, mais de perto 
nos interessa. Sem esquecermos 
que a situação cultural de nossa 
sociedade é lamentável em virtude 
de estar ela, no geral das vêzes, 
divorciada de qualquer perspec-
tiva de ordem espiritual, vere-
mos que esta - na axiologia 
mundana — é posta de lado na 
escala de valores sociais. Como 
tal, o (ovem espirita que toma 
assento aos bancos escolares nos 
dias que correm, sofre impacto 
de uma educação que, preocupada 
quase exclusivamente com a téc 
nica e com a formação profissio-
nal, reflete um ensino ostensi-
va ou ocultamente materialista. 
Notadsmente nos meios univer-
sitários. onde ser descrente da 
existência de Deus parece estar 
na moda. . . 

Diante dessa realidade, ê-nos 
licito perguntar: o que fazer? 
A resposta nos parece evidenciar-
se por si mesma. Compete-nos 
estudar, um a um, os asuntos 
atuais, è luz do Espiritismo, pa-

unllateralismo, numa posição de 
espiritas conclentes. Porque, pela 
grandeza de seus princípios, a 
Doutrina Espirita é capaz dt cita-
logat com qualquer ramo do 
conhecimento humano, seja es-
pirltualizando-lhe os pressupostos, 
seja contestando racionalmente 
suas expressões, seja encampan-
do- lhe as conclusões que sea-
finem com a sua mensagem 
cristã. Os adpetos do Espiritismo 
são chamados, assim, a colaborar 
pelo aperfeiçoamento de todos os 
setores da vida, visto que devem 
ligar importância aos''problemas 
do mundo, a fim de a/War-Wicj 
a solução". no entender de 
Eurlpedes Barsanulfo, que vai 
além, ao dizer que "a Doutrina 
Espirita nos impele para a frente, 
rasgando-nos, nas mentes acanha-
das e entorpecidas, largos hori-
zontes de ideal superior, rumo 
aos cimos da perfectibilidade." 

O Codificador já sublinhou, 
por sua vez: "Estudai, compa-
rai, aprofundai, êsse é o prêço 
da verdade". Não deixemos, 
pois, de dar-lhe ouvidos. " A fa-
ce do ideal, no Espiritismo, temos 
responsabilidade pessoal com 
Cristo", adverte-nos André Luiz. 
Eis a razão pela qual pesa sô-
bre nós igualmente boa parte da 
responsabilidade do triste quadro 
em que se emoldura a vida em 
aociedade. 

Aqui reside o motivo de nos 
devermos põr em contato com 
todos os departamentos da cul-
tura, no afã de humanizá-la for-
rando, ao mesmo tempo, nossas 
mentes contra o entorpecimento 
pelo sectarismo proseletisoo, e 
misoneismo, tão comuns a pon-
derável parcela de religiões. De 
há muito Kardec asseverou que 

O Espiritismo aborda tôdas as 
questões mais graves da filoso-
fia, todo» os ramos da ordem 
social, porque abraça ao mesmo 
tempo o homem físico (o social) 

o mora) " (o espiritual). 
E, além do estudo comparati-

vo da Doutrina Espirita com to-
dos os corapartlmentos do saber, 
impõe-se-nos trabalhar na sua 
divulgação, enviando nossos me 
thores esforços para implantar 
tnos, através da vivência cotidi-
ana, a evangellzação da huma-
nidade, que redundará, no plano 
da cultura, na superposição do 
humano à técnica. Tais são 
tarefas a serem cumpridas per 
nõs, espiritas conscientes e coe 
rentes com os ensinamentos le-
gados pela Espiritualidade Maior. 

Senão, poderemos. Qual se-
rá o nosso " ideal superior" se-
não a vivência, no cenário soci-
al, dos preceitos cristãos e espl 
rltas? Qual será nossa meta se-
não a busca, através da lei pa-
lingenésica, dos valores do Rei-
no de Deus, com o fito de bai-
xarmos efetivamente o Reino dos 
Céus à Terra? 

Nossas perspectivas de traba-
lho» ou " os largos horizonte» 
do ideal superior", são Inúmeras, 
as contribuições que poderemos 
dar ao nosso próximo, de ordem 
social e espiritual, também o são 
E nós, estaremos corresponden-
do à confiança em nós deposita-
da pelo Mestre de Lyon? Ele 
que, em nos legando uma dou-
trina gigantesca, recomendava-
nos: " Risquem-se das leis e das 
instituições, das religiões e da e-
ducação, os últimos restos de 
barbárie e privilégios: destruam-se 
por completo todas as causas 

que dão vida e desenvolvimento 
êstes eternos obstáculos do ver 

dadeiro progresso, a que, por »s-
sim dizer, aspiramos por todos 
os poros na atmosfera social, e 
então os homens compreenderão 
os deveres e benefícios da fra-
ternidade, e a liberdade e a i 
gualdade se estabelecerão por si 
mesmas, de qualquer forma". 

Não podemos nos esquecer de 
que entre o ser e não ser não 
hA^Beio têrtno. Dessa maneira, 
ou tentamos ser integralmente 
espiritas, reformando-nos intima-
mente á medida em que concor-
remos para o bem comum, ou 
sequer mereceremos a designa-
ção de espiritas, pôsto que es-
taremos traindo os seus ideais. 

Por isso tudo, fazemos côro 
às palavras contidas no Credo 
da equipe da revista espirita "A 
Fagulha ", ao nos lembrar que 
'* o principal objetivo do bomem 
é lazer-se presente no mundo. 
O momento fluente é de defini-
ção, de engajamento, de consci-
entização. Principalmente do 
espirita, a que, diz-se, mais foi 
dado, r, por decorrência, de quem 
mais &erá pedido". 

A guisa de esclarecimento, 
cumpre salientar que, das três 
citações de fiases de Allan Kar-
dec, as duas primeiras se encon-
em " O Livro dos Médiuns" e, 
a última delas, em "Obras Pós-
tumas". 

Conservemos a Luminosidade da Dou rina 
Aitcnor de Miranda Reis 

Desde hâ muito que vimos es-
tudando a Doutrina Espirita com 
grande carinho e interêsse por 
tõdas as suas farétas, e, muito 
particularmente, pela parte prá-
tica ou experimental da mesma 

Em nossas andanças pelo Pa-
raná, São Paulo, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Guanabara, Rio 
Grande do Sul, etc. tivemos opor-
tunidades de muito aprender e 
observar. 

Faz, aproximadamente, doze a-
nos, que eu e minha espôsa visita-
mos, incógnitos, um Centro Es-
pirita localizado em uma cidade 
no interior de Minas, por re-
comendação de um confrade 
muito dileto e de grande respon-
sabilidade, au'êntico batalhador 
em prol da difusão doutrinária e 
da elevação moral da prática do 
Espiritismo. Ao entrarmos no sa-
lão tivemos boa impressão; cons-
trução sóbria, de alvenaria, bem 
ornamentado; em um quadro 
pendurado numa parede, estava 
um grande retrato do insigne 
professor, pregador e filósofo, 
irmão Euripedes Barsanulfo, a-
póstolo do Cristianismo redivivo, 
inspirando os presentes e exor-
nando a Casa. Tomamos lugar 
entre os assistentes e aguarda-
mos. Minutos após teve inicio a 
sessão (doutrinação de espíritos 
sofredores), com muitos médiuns 
à mesa; o presidente ou "dou-
trinador", de origem italiana, è 
medida que os médiuns recebiam 

C a t o l i c o s de M e i a - T i g e l a 
Com o título em epígrafe o 

conceituado jornal «LAR CATÓ 
L1CO», de 19 de abril último, pu-
blicou em sua primeira página 
interessante trabalho do Senhor 
Ivan Cavalieri: O título chamou-
nos a atenção. Nós que habi-
tualmente lemos tudo que nos 
cai às mãos. seja de qual reli-
gião fõr, a-ssim como nos esfor-
çamos para que todos leiam as-
suntos relacionados com o Espi-
ritismo» lemos e achamos muito 
oportuno ( sempre é oportuno ler, 
ouvir, falar, analisar e escrever 
sõbre tudo o que seja edificanteJ 
ventilar o assunto em nosso? 
meios. Não queremos e nerr 
podemos concordar ou discordai 
do Senhor Ivan porque não sa-
bemos se existem católicos de 
meia-tigela, pois não vivemos os 
problemas de nossos irmãos di-
rigentes católicos. Queremos, 
isto sim, alertar os espíritas de 
meia-tigela para a nossa grande 
responsabilidade, pois muito 
rá pedido a quem muito recebeu. 
Vamos, com a devida vênia 
transcrever o primeiro tópico do 
citado artigo e vejamos se isso 
não acontece em nossa grei, ou 
conosco mesmo; 

41 Católico de meia-tigela é a-
quêle que não tem a mínima 
convicção da fé que diz profes-
sar. Católico de fachada é a-
quêle que acompanha procissão, 
vai ft Missa, faz cortesia ao pá-
roco e nada mais. Ê aquêle que 
têm uma vida religiosa superfi-
cial. Não entende nada de reli-
gião. Não estuda. Não pega um 
livro piedoso. Não reza. Quan-
do muito, tem um quadro do 
Sagrado Coração na sala-de-vi-
sita. £ leva os filhos menores ao 
filme da Vida de Cristo nas sex-
tas-feiras santas. 
E só. Nada mais. O resto é respei-
to humano. Convenção Social". 

Não somos assim? 

Vamos ao Centro quando nos 
convém. Colaboramos com uma 
Instiuição quando não temos ou-
tra coisa para fazer. Reunimos a 
família para trocar idéias, para 
estudar, para fazer as tão úteis 

necessárias reuniões de Evan-
gelho no Lar, quando as coisas 
não andam bem. Levamos os 
nossos filhos ao catecfsmo quan-
do estão muito travessos. Quan-
do nossos confrades nos solici-
tam gualquer colaboração para 

Doutríba esquivamo-nos sob 
qualquer pretexto. Quando um 
companheiro esforça-se e traba-
lha um pouco mais que o nor-
na achamos que êie está pertu 
bado ou é fanático. Gostamos 
muito de criticar, ou melhor de 
destruir. Náo lemos. Não vamos 
às reuniões. Não prestigiamos 
as semanas espíritas ou outres 
movimentos doutrinários, filan-
trópicos ou de divulgação do es 
piritismo. Nos julgamos sempre 
superior a tudo e a todos. 

Ê assim prezado irmão Ivan 
(irmão sim, pois somos toJos fi-
lhos do mesmo Pai de Amor, 
]ustiça e Bondade), não sabrmos 
se existem católicos de meia-ti-
gela, mas conhecemos muitos 
espiritas de mia-tigela (infeliz-
mente). Obrigado por nos tocar 
com seu excelente trabalho, te 
mos meditado muito e queremos 
nos esforçar para, caso já não 
o sermos, não nos tornarmos um 
espírita de meia-tigela ou de 
fachada. Parabéns. 

Raymundo Rodrigues Espelho 

"Um 3ornaf etpírifa é 
faroí que eoiuofa e ifumi-
na. Jljuda por fodo« 
modoa a «ua dtfufflo. 

os espíritos sofredores, mistifica-
dores, obsessores, etc, faz a 
"doutrinação" vale tudo, com o 
seu linguajar indelicado, amea-
çador e agressivo, sem os conhe-
cimentos necessários à persuasão 
ao arrependimento dos infelizes 
irmãos trevosos; mais parecia um 
prossesso, que um espirita cons-
ciente de seus deveres de humil-
dade, tolerância e caridade; mais 
necessitado de ser doutrinado, 
que os irmãos desencarnados e 
sofredores ! . . . 

Lamentamos profundamente o 
ocorrido e nos retiramos. 

Recentemente em viagem de 
atendimento a compromissos de 
ordem social e profissional, ao in-
terior de Paraná, visitamos im-
portante associação espirita, res-
ponsável pela propagação e o» 
rientação do Espiritismo era um 
vasto e importante setor do in-
terior paranaense, onde, à noite, 
assistimos uma sessão doutriná-
ria e de aplicação de passes aos 
necessitados de reequilíbrio, de-
sobsessão, ânimo, confórto e luz 
espiritual. 

Assistimos, com interesse e sa-
tisfação. a leitura do Evangelho, 
porém ficamos surpr€so, quando 
o irmão presidente da sessão, ao 
concluuir a leitura, apagou as 
lâmpadas e, em completa escu* 
ridão, fêz o comentário, aliás ju-
dicioso, do trecho evangélico, li-
do por êle. 

Após a parte doutrinária, às 
escutas, teve inicio, em uma sa-
la anexa, em completa escuridão, 

aplicação de «passes». Entra-
mos na fila, que se formou ao 
nosso lado e esperamos a nossa 
vez; ao atingirmos a porta ou-
vimos os dois irmãos, médiuns 
passistas, «doutrinando» os pa-
cientes, com as suas preces can-
taralodas, à guisa de «ladai-
nhas». A nossa grande admira-
ração foi quando, bo «passe», fo-
mos apalpado diversas vézes, in-
clusive na cabeça. . . 

Jesus e os seus discípulos, 
apenas colocavam as mãos acima 
da cabeça.. . 

Terminada a reunião fomes 
convidado gentilmente, para visi-
tar o Albergue Noturno e o Lar... 
para menores, mantidos pelo 
Centro Espírita retrocitado, em 
companhia dos irmSos dirigen-
tes das referidas organizações 
espí itas e assistenciais, que, mui-
to generosos, nos dispensaram 
excessivas atenções, que penho-
radamente, lhes agradecemos. Ti-
vemos boa impressão de tudo, 
quanto a partr doutrinária e a 
assistencial; infelizmente não o 
tivemos dos trabalhos práticos, 
que nos deram a impressão de 
um retrocesso no tempo e no es-
paço, parecendo uma sessão es-
pirita realizada no Século XIX, 
nos primórdios da divulgação 
do Espiritismo . . . 

Espiritismo é Luz a iluminar 
a Terra e a trajetória evolutiva 
da Humanidade, pelo que não 
pode e não deve. a nosso ver, 
ser praticado sob trevas; haja 
visto as grandiosas sessões que 
se realizam na Comunhão Espi-
rita Cristã, cm Uberaba, Minas 
Gerais, com a presença e atua-
ção do nosso incansável, e sem-
pre bem assistido, irmão Fran-

| cisco Cândido Xavier, em ambien-
te fartamente iluminado e com 
as portas e janelas abertas. . . 

É necessário, pois, que con-
servemos a luminosidade da 
Doutrina... 
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Nossa Quinzena 
JUBILEU DB PRATA - O 

Eduondár lo Peatalozzi progra-
mou mais comjmorações para os 
próximos m i s » d ; julho e a-
gisto. Assim. de 13 a 25 de Ju-
lho, sedlarâ o Curso Intensivo de 
Dirigentes de Mocidades Espiri-
tas, patrocinado p:la U S B. De 
2 a 8/8: Concursos de Literatu-
ra e Poesia. 9 a 15/8: Conjuntos 
Musicais (2 a 3 componentes), 
16 a 22/8: Concurso de Pintura. 
23 a 29/8: Concurso d í Teatro. 
To lo s os classificados terão prê-
mios. 

— t l » Í 1 — 
J, HERCULANO PIRES, o 

preclaro autor de " O ser e a se-
renidade", filósofo autentico do 
Espiritismo contemporâneo, es-
tará em Franca nos dias 27 a 
29 diste mis de junho, para pre-
sidir uma mesa de estudos. Fa-
rá diversas conferências sob te-
mas de intertsse sociológico e 
pedagógico no Educandirlo Pes-
ulozzl 

- B S » -
SAMÊLLO — Mais uma vi-

tória no campo Internacional s-
caba de ser conquista ia pelos 
fabricantes do calçado Ssmêllo 
S/A, de nossa cidade. No dia 
24 de maio último foram despa-
chados para os Estados Unidos 

da Amiriza do Norte cêrca de 
25 mil pares de sapatos dessa 
conceituada fábrica francana. 

- B » B -
A F U N D A Ç A O de Ensino 

•'Euripedes S. Rocha", de Ma-
ri ia, acaba de ver concretizado 
um velho sooho. Assim está de 
parabíns a família espirita des-
sa futurosa cidade por ter visto 
criada as Faculdades de Direito, 
Ciências Contábeis e Adminis-
tração de Emprêsas. Três facul-
dades que tiveram o beneplácito 
do Ministro Jarbas Passarinho, 
por Decreto assinalo a 14 de 
abr I de 1970. Sua a*ual Direto-
ria está composta com os se-
guintes confrades: Higlao Muzi 
Filho, Joaquim Norberto Ca-
margo, Francisco (.. Ferraz. Do-
rival Cancian, Fábio V. Guima-
rães, além de outros. 

n « í l i — 
HBLIO RUB8NS. francano 

de valor, consagrou-te como a-
tleta ao integrar o time do Brasil 
no Camptonato Mundial de Ces-
tobol, real zado na Iugoslávia, no 
mis de maio último. A cidade 
prestou, com justiça c carinho, 
comprovas de simpatia a êssc au-
têntico esportista e multo nosso 
amigo. 

Acontecimentos Espíritas 
1 - C U R S O INTENSIVO -

O Educandáilo Pestalozzi. de 
Franca, patrocinará de 18 a 25de 
Julho próximo o III Curso Inten-
sivo de Preparação de Dir gen-
tes de Mocidadea Espiritas. A 
idade exigida para os interessa-
dos aerà mínima de 16 anoa. 
Todos os jovens que desejstem 
acentuar seus conhecimentos co-
mo adminltrador e diretor de 
mocidades poderio dirigir-se à 
Fundação Rducandário Pestalo-
zzi ou á Mocidade Espirita de 
Franca. O referido curso terá o 
patrocínio da União das Socieda-
des Espiritas do Estado de São 
Paulo (U.S.E). 

A Educação dos Filhos 
Um dos problemas mais sériof 

para os pais ê, sem dúvida, 
a educação dos filhos. 

Certo ê considerar que além 
da instrução geral, dos recursos 
materiais para a manutenção 
dêles, se torna ainda muitíssi-
mo necessário o ministrar-lhes, 
com carinho e senso, a educa* 
ção no sentido religioso, a firo 
de aprimorar-lhes o sentimento. 

No mundo agitado em que 
vivemos, de autêntica transição 
social, a edudação religiosa da 
criança, em bases racionais e 
lógicas, constitui fator prepon-
derante, na sua formação moral. 

É esta educação, que irá fun 
cionttf* futuramente, como supor-
te individual, de grande valor, 
no homem de amanhã, ajudan* 
do-o, decisivamente, a resolver, 
com acèrto, os inúmeros proble-
mas sociais, que lhe surgirem. 

Para nós que temos a felici-
dade de estudar o Espiritismo, 
como Doutrina Cristã, completa 
por si mesma (porque como nos 
diz o seu insigne coodificador, 
pode encarar a razào face a fa-
ce). O transmitir aos nossos filhos, 
êstes ensinamentos de tão gran-
de alcance social, corstitul, sem 
dúvida, o maior bem que possa-
mos proporcionar-lhss e, ainda, o 
cumprimento de um dever. . . 

E será que todos nós que pro-
fessamos esta Doutrina de Par 
e Amor cumprimos êste dever? 

Acredito que sim, mas nunca 
é demais lembrar c que nos é 
conveniente. 

Se todos nós que sentimos a 
grande responsabilidade que ad-
quirimos perante a Divindade, ao 
tomarmos conhecimento dos pos-
tulados de nossa Doutrina, pa-
ra ela, soubermos encaminhar os 

aossos filhos, desde a infância, 
certamente, estaremos trabalhan-
io na construção de um mundo 
melhor. 

Existem cursos de moral cris-
tã. em franco funcionamento, em 
vários Centros Espiritas. 

Enquanto nos faltam êstes 
recursos, temos vasta literatura 
infantil sôbre o assunto, que 
deve ser por zói utfizada na 
educação dos nossos filbos. 

Não foi sem objetivo defioJdc, 
que os confrades, autores des-
tas obras, as escreveram, sob a 
inspiração do Alto. 

Os filhos «íb as flôres do lar. 
Para que, cada vez mais, êles 

o perfumem, se torna necessário, 
que os cuidemos com o máximo 
de carinho e amor. 

Mário Francisco da Cr az 

Livraria "A N O V A ERA" 
Livro* Espíritas em Gemi 

Cx. Portal 65 — FRANCA (Sp.) 
A tende-se pelo Heemb&lao Postal 

2 - C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 
I T U A N A - Terá lug*r nos d i n 
4 e 5 de julho próximo a IX 
Confrateraização de Mocidades 
Espíritas da Zona Ituana. O 
C >nselho diretor dessa promoção 
espera o comparecimento de re-
presentantes de tôdas as M. Es-
piritas dessa região. A Nona 
COMEZI tem como presidente o 
fcenquieto companheiro, jornalbta 
Roque Jacinto, de lundiai. 

3 - XI ASSEMBLÉIA GE-
RAL DA U S. E. — Terá lugar 
em São Paulo, nos dias II e 12 de 
Julho de 1970 a realização da 
A s s e m b l é i a da União das 
Sociedades Espíritas do Estado 
de S. Paulo, quando se elegerá 
sua sova Diretcria Executiva 
para o biênio 1910 / 7 1 Todos 
os Conselhos Regionais. bem co 
mo Conselhos Metropolitanos 
que Integram o corpo deliberativo 
da USB. devem escolher seus 
representantes, e credenciá-los pa-
ra participar do plenário, onde 
debater-se-ão assuntos de rele-
vante Interêsse para o destino do 
Espiritismo do nosso Estado. 

« * • % « * • * 

4 _ CCNPERÊNCIAS — Con 
tinuou seu ciclo de conferin-
cias, no mês de maio último, 
nosso companheiro Newton Bce-
chat. cujo itinerário foi o seguin-
te: 3/5; Juiz de Fora; 9/5: Con-
gonhas do Campo; 10/5: " Dia 
ias Mies" , Federação Espirita 
Brasileira. Rio;21/5C.E "Bezer-
ra de M e n z e s " Estáclo - Gb : 
2/6: Comemrrarão dos 100 li-
vros de Chico Xavier - C F. Be-
zerra de Menezes - em Tstlcio 
G b. 

• • * « • • « « 

5 - REL i^TÓR IO E ATIV1 -
DADES DACOMENESP — Re-
cebemos do Conselho Direto, da 
VI Cone Moc, Fspíritas do Nor-
deste do Estado de S. Paulo, 
minucioso relatório de suas ati-
vidades durante o ano que pre-
cedeu sua realização' de 1969 • 
1970. 

A referida Concentração, r ta-
llzada em Barretos, de 26 a 29 
de março dêste ano contou com 
a participação de 18 representa-
ções, num total de 280 Jovens 
A próxima realização dCsse mo-

vimenta sorá em Bebrd^uro' em 
1970 e seu C.D. está constituí-
do prlos seguintes companheiros: 
Alceu V. Magro, Celso T. Ro-
meiro. Edson Garcia, ]. José A-
rentes, ]. Sérgio Rutpaulli, Milton. 
Ferreira e outros. 

6 - SEMANA E S P I R I T A - A 
próspera Guaratlnguetá: denomi-
nada jóia do Vale d> Paraíba, 
levou a efeito de 26 a 21 de ma-
io último sus V Semana Espiri-
ta. Foram oradores dêsse conda-
ve doutrinário e de multa signi-
ficação para tdia uma região, os 
seguintes tribunos; Newton Boe-
chat, Profa Terezinha de Olivei-
ra, Prof. Emílio Manso Velra. 
Marciana Ferreira, Rafael A 
Ranierl, Roque Jacinto, a l i o de 
outros. 

7 - ENCONTtiO*— Terá lu-
gar em data de 28 de Junho (Ca-
le mês) o primeiro encontro en-
tre os elementos do Conselho e 
demais interessados) na continui-
dade da COMENESP. Oa t e , 
ponsãveis pela Vil Concentração 
de Mo:idades Espirita, do Nor-
deste do Estado de S. Paulo es-
tarão reunidos nesse dia em seu 
primeiro contacto, tendo como lo-
cal a cidade de Catanduva. 

8 — I N ^ U G U R A Ç A O — Na 
bucólica São Simão. Estado de 
Goiás, no dia 3! de maio Inau-
gurou-se o Templo Espirita 
'Euripedes Barsanulfo". A Dlre 
torta dessa entidade, após esfor-
ços e idealismo incomuas, conse-
guiu vencer barreiras inúmeras 
para doar á t ida sua região" um 
núcleo de estudos e prática, dou-
trinárias, condizentes com as re-
comendações kirdequlana,. 

9 - A ASSOCIACION ES-
P1RITISTA " H FRATER-

NIDADE " ( Fundada 1 / 4 / Í 8 0 ) 
- sediada em Donado, Argentina, 
enviou-nos programa das cone-
moraçOes de aeus 90 anoa de a-
tividadea, também do anivenárlo 
do " Circulo de Estúdios " Pro-
gresso Espirita ", (Fund. em J / V 
927) em Charlone. Sob comemo-
rativa de multa significação fo-
ram discutidos como temtrlo dê , -
•e acontecimento, diversos assun-
tos de prevalência doutrinária nos 
dias atuais. Os conferecistas fo-
ram Natálto Ceccsrlni. Luiz dl 
Cristoforo Postiglioni, Humberto 
Mariotti e outros assessore, da 
entidade. 

10 - PUBLICAÇÃO - Te -
mos em mãos o a ' 1 da artísti-
ca e bem fundamentada Revista 
" André Luiz ". editada em São 
Paulo. Já é do nosso conheci-
mento os esforços louváveis dc 
vários companheiros em mante-
essa excelente publicação, colos 
trabalhos doutrinários ,ão multo 
bem selecionados. Nossas fehcl-
taçõs aos seus diretores e coler 
gas de imprensa. Francisco. J«-
liano e Augusto Oliveira Santos. 

11 - C E N T E N Á R I O — O 
Brasil Espirita comemorou com 
respeito e gratidão o Centenário 
d> venerando Leopoldo Ciroe, um 
dos mais seguros propagadores 
do Espiritismo. 

O incansável batalhador nas-
ceu a 30 de abril de 1870 e foi 
autor de diversos trabalhos de 
valot doutrinário. Cosbe a Cie 
substituir Bezerrs de Menezes 
na presidência da Federação Es-
pirita Brasi l Ira. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Man Kardec> 
Durante o mês de mato de 1970 

SECÇAO F E M I N I N A ; 
Existiam em t r a t a m e n t o . . . . 105 
Entraram durante o mês . . . 11 

Total U 6 
Tiveram alta: 

Melhoradas . . . . . . 7 
Curadas . . . . . - . _ , . „ . , 5 12 

Existem nesta data _ . . , . 104 

SECÇAO MASCULINA 
Existiam em t ra tamento , . . . 103 

Entraram durante o mês . . *. 12 
To«»i. ,r...r...*......r:.. 115 

Tiveram alta; 
Melhorados . 6 
Curados 8 
Falecido 1 15 
Existem nesta data. . . . 1 0 0 

R j u i o . 

• Provedor 
3)r. 9tuSení 3<idnffio tlonrcido 

- Diretor Clinico -

ANTE QS HOVOS TEMPOS 
Brilham éureos tempos novos 
A Inteligência domina. 
Pala a Razão cristalina, 

"Que estuda, aclara e deduz; 
A Cltncla Urga a Tens, 
Cndc refu/j/e de rastro* 
Para a conquista dos astros. 
Sob o fa cinte da Luz!. .. 

No bojo do fUmamento 
Do chão à lace da Luq. 
A pt-quita continua .., 
Engenhos e lumsréusl... 
A Eletrônica revela 
Vida mala alta e mais rica 
E o Homem a» comunica, 
Povo i povo, céus a céual.. 

A mágoa segue a penúria, 
O crime instala a doença, 
Lastima se turba imensa 
Encarcera ia na dor... 
A tegtSo do protesto 
Voloe A barbárie aombrla 
Suponho na rebeldia. 
O facho libertador!.,. 

A guerra distende as garras, 
^ Surgem conflitos de sobra. 

A descrença se desdobra 
Em chaga descomunal; 
E a fôrça do Raciocínio 
Do Plncaro a que se eleva 
Não barra a Invasão da treva 
Nem doma a fúria do mal. 

A Cultura pede [rente. 
Entre aplaüsos invulyares 
No Ar. no Solo. nos Maees -
Em tudo—o apélo ao Porvirl... 
De ponta a ponta do Globo, 
Em vasta ascensão na História, 
Clama o Cérebro~mais glória! .. 
Grita o Afundo—progredir!... 

Mas no concêrto doa toaroa. 
Em que a idéia se embriaga 
Brado afUtivo pervaga— 
O chôro da multtdSo! 
São milhões de almas cativas 
A ignorância na Terra. 
Que a noite da angústia encerra 
Nos valei de provaçSo!... 

Do Alto, porém, dlmana, 
Vis&o diversa das cousas, 
Os mortos rebentam lousas, 
Irrompem vozes do Além!.,. 
SSo mensageiros do Eterno, 
Anjos do Céu sem escolta, 
Trazendo Jesus de volta 
Para a vitória do Bem!... 

Companheiros do Evangelho 
Que o vosso Amor vibre. puro. 
Ediflcando o Futuro 
Naa Leis Excelsai do Pail... 
Eis que o Criato nos conclama. 
So& o fulgor do Cruzeiro, 
Repetindo ao mundo inteiro: 

Espiritas, educai!..." 

C A S T R O A L V E S 

Poema recebido pelo Médium PrancUco Cândido X>vler. na noite de 
2015/10. no "lublieu de Pr.t," ds Fundação Educandárlo Pettalozzi 
- Franca - S P . 


